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JORGE, Jaciara. A formação do professor sensível: Apontamentos sobre os Cursos Normais da cidade de Pelotas. 2012. 44f. Trabalho acadêmico (Graduação) – Licenciatura em Dança. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas.
Este trabalho busca discutir e problematizar a base curricular do curso Normal do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil e do Colégio Municipal Pelotense, visando perceber a estrutura das disciplinas que trabalham o corpo, e sua possível relação com o paradigma da Corporeidade. O que se espera com este estudo é identificar a abordagem pedagógica através da qual são ou não desenvolvidas reflexões acerca da corporeidade na formação destes educadores. Para tanto, foram analisadas as ementas das disciplinas de Arte e Educação Física dos currículos de ambos os cursos. Na busca por identificar qual é a abordagem do corpo que perpassa a formação de professores no curso Normal das escolas de Pelotas, percebeu-se que é impossível afirmar, ou não, se há uma abordagem efetiva durante a formação destes futuros docentes em sala de aula, já que presente estudo trata-se de uma pesquisa documental.
Palavras-chave: Curso Normal Médio. Formação de Professores. Corporeidade.
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ABSTRACT
JORGE, Jaciara. A formação do professor sensível: Apontamentos sobre os Cursos Normais da cidade de Pelotas. 2012. 44f. Trabalho acadêmico (Graduação) – Licenciatura em Dança. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas.
This work aims to discuss and question the basic curriculum of the course of the Normal State Institute of Education Assis Brazil and the College Hall Pelotense in order to realize the structure of the disciplines that work the body and its relation to the paradigm of Corporeity. What is expected from this study is to identify the pedagogical approach through which they are developed or not thinking about corporeality in the formation of these educators. To this end, we analyzed the menus of the disciplines of Art and Physical Education curriculum for both courses. In seeking to identify which approach is the body that runs through the training of teachers in the course of the Normal schools of Pelotas, realized that it is impossible to say whether or not there is an effective approach for the training of future teachers in the classroom since this study it is a desk research.
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CEB
Câmara de Educação Básica.
CMP
Colégio Municipal Pelotense.

CNE
Conselho Nacional de Educação.
EAD
Educação à Distância

IEEAB
Instituto Estadual de Educação Assis Brasil.
LDB


Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

PPP


Plano Político e Pedagógico
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Introdução

Movemo-nos entre as qualidades do mundo, constituídas por cores, odores, gostos e formas, interpretando-as e delas nos valendo para nossas ações, ainda que não cheguemos a pensar sobre isto. (DUARTE JR, 2001. p. 163)
Desde os anos 80, quando as discussões sobre Arte-educação se ampliaram no país, a formação polivalente dos professores de Arte foi muito questionada pelos profissionais do ensino formal e não-formal que atuavam na área. A discussão abrangia então, reflexões sobre a prática destes educadores e sobre a impossibilidade de “domínio” das quatro linguagens da Arte a partir de uma formação generalista. (BRASIL, 1997). 

A criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, de nº 9.394/96, que garantiu a obrigatoriedade do ensino de Arte na Educação Básica e que influenciou a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais da Arte, contribuiu para a continuidade da reflexão e ampliação do “olhar" sobre o ensino de Arte na escola, considerando suas quatro linguagens (Artes Visuais, Teatro, Dança e Música). Neste sentido, se pensarmos historicamente, o processo de inserção das linguagens da Arte nas escolas e a formação específica dos professores são recentes. A adequação segue um processo histórico lento, mas todo este percurso vem, de certo modo, contribuindo para uma perspectiva de valorização da Arte e suas respectivas linguagens enquanto áreas de conhecimento.

Do mesmo modo que nos anos 80 a formação polivalente dos professores de Arte inquietou os arte-educadores e o poder público, a ponto de serem criadas, posteriormente, leis e orientações curriculares para problematizar a realidade da Arte na escola, atualmente a inquietação que motiva este estudo é a formação de professores no curso Normal, antigo Magistério.  Segundo Rainho (2001), a LDB de 1996 exigia a obrigatoriedade da formação em nível superior para os professores da Educação Básica e ainda estipulava um prazo de dez anos para que estes profissionais efetivassem tal formação. O Decreto 3.276, determinava que a formação do profissional que trabalha com a Educação Infantil e com as Anos Iniciais do Ensino Fundamental se daria exclusivamente através do curso Normal Superior, excluindo a formação em Pedagogia e Magistério, o que causou muita polêmica entre pedagogos, normalistas, professores, etc. Posteriormente, no Decreto 3.554, a palavra “exclusivamente” foi substituída por “preferencialmente”, amenizando as discussões sobre a formação dos professores, mas ainda indicando a preferência pela formação superior.

Na 5ª edição da LDB (BRASIL, 2010), o Art. 62 traz como exigência mínima para o exercício do Magistério na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental a formação oferecida em nível médio, na modalidade Normal. Como vemos hoje, apesar da importância da qualificação profissional e apesar de a LDB deixar claro que a formação em nível médio é exigência mínima, percebe-se que ainda existem profissionais sem qualificação em ensino superior. Os(as) normalistas preparam-se durante o curso para serem unidocentes e polivalentes e, possivelmente, terão uma complexa tarefa pela frente.  Poderíamos apontar muitos fatores para a não continuidade do processo formativo destes profissionais, que acabam permanecendo somente normalistas. Embora este não seja exatamente o foco da discussão deste trabalho, poderíamos citar como exemplo, a necessidade imediata de ingresso ao mercado de trabalho, a carga horária excessiva e a baixa remuneração, o pouco acesso a universidades e cursos de formação em ensino superior, embora atualmente vejamos uma grande expansão do ensino inclusive na modalidade EAD. 
É sabido que em algumas redes de ensino como, por exemplo, a rede municipal de ensino de Pelotas, não há unidocência. Através da garantia de uma lei municipal, as escolas tem seus quadros compostos por um professor de Arte e um professor de Educação Física para trabalhar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, juntamente com pedagogos(as) ou normalistas. Esta realidade é diferente na rede estadual de ensino, onde o trabalho dos professores de Arte e Educação Física não contemplam os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, cabendo ao professor titular, o trabalho e a avaliação do desempenho dos estudantes em tais disciplinas.

Pensando na inserção destes(as) profissionais nas redes de ensino existentes na cidade de Pelotas (municipal, estadual e particular), sabendo que, na maioria das vagas do mercado de trabalho eles(as) terão de exercer a unidocência, foi que deu-se a necessidade de pesquisar como são abordadas as questões acerca da Corporeidade
 durante a formação de professores no curso Normal. 
Sabemos que a escola, de uma forma geral, se organiza a partir de um pensamento cartesiano, que separa a razão da emoção, o sensível do inteligível, “onde o corpo e alma são substâncias diferentes e independentes” (FIGUEIREDO, 2009). Portanto, esta pesquisa tem por objetivo discutir a base pedagógica do curso Normal do Colégio Municipal Pelotense e do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil e verificar aspectos relacionados à sua estrutura curricular, no que tange à Corporeidade, buscando então, apontar reflexões que ajudem a compreender suas práticas e possíveis abordagens metodológicas. O presente estudo pretende problematizar a Corporeidade na formação de professores, mediante a seguinte questão:

- Qual é a abordagem do corpo que perpassa a formação de professores no curso Normal das escolas de Pelotas?

A presente pesquisa justifica-se pelo fato de que a formação de professores pode ser um possível campo de trabalho para os futuros professores de Dança, tornando-se, ainda, um estudo relevante para o Curso de Dança à medida que se almeja a inserção da Dança na escola enquanto componente curricular, mesmo que ainda não se tenha um número de Licenciados capaz de dar conta da demanda. Meu interesse em pesquisar a formação docente surgiu a partir de minha experiência de estágio com os Anos Iniciais, onde senti dificuldade em fazer com que os professores compreendessem a Dança enquanto área de conhecimento, sua inserção na área de Arte e sobre a maneira que o professor de Dança trabalha o corpo, sob uma ótica artístico-educativa, em sala de aula. 
Para tanto, este trabalho está estruturado em cinco capítulos organizados na perspectiva de construir reflexões acerca do tema exposto. Deste modo, apresentaremos no primeiro capítulo reflexões sobre a relação entre corpo e escola, com referenciais teóricos que embasam este estudo. No segundo capítulo, abordaremos questões sobre a Corporeidade e sobre o corpo como possível “lugar” sensível de aprendizagem.  No terceiro, discutiremos a formação sensível do professor sob uma perspectiva artístico-educativa.   No quarto capítulo, apresentaremos a abordagem metodológica e o delineamento da pesquisa que nortearam o presente estudo. O quinto capítulo traz os dados apontados a partir da pesquisa documental proposta, no qual também serão discutidos os dados à luz da fundamentação teórica anteriormente abordada. Por fim, serão desenvolvidas as considerações finais.
1 Apontamentos sobre Corpo e Escola
E na escola, ah! A escola... Neste laboratório de múmias de cera, onde nosso corpo é transformado numa gigantesca e ágil tartaruga, há medo de tudo e de todos, desconfia-se de tudo e de todos. Ter um corpo-pensante na escola é motivo de culpa e vergonha. (SOARES, 2009, p. 30)
Ao longo da história, a escola se tornou abrigo para a tradição de um pensamento cartesiano, que dissocia razão e emoção, corpo e mente. Partindo deste pressuposto, seria quase impossível imaginar uma educação que levasse em conta as experiências corporais no processo de ensino-aprendizagem. O pensamento cristalizado de que há uma separação “natural” entre o inteligível e o sensível, pode ser uma das questões que tornam a ação do corpo tão tolida dentro da educação, e por consequência, pode influenciar uma postura que convoca a “imobilidade” dos alunos, cujos corpos são “enraizados” nas suas classes.
Conforme salientou João Batista Freire (1997), de maneira geral, a escola vem tratando os alunos como seres com grandes “cabeças vazias”, que vão à escola para preenchê-las de alguma forma, a exemplo da educação bancária, da qual se refere Paulo Freire (1983).
A negação do corpo na escola pode acabar desencadeando inúmeras ações disciplinares
. De acordo com Soares (2009, p. 29), “fácil seria culpar a criança pelas mazelas do sistema-educacional-medieval-brasileiro, como se o seu agir violento não fosse um pedido de socorro, um grito desesperado de quem perdeu o seu maior bem ao entrar na escola: o seu corpo”. Corpos inquietos, à beira de uma revolução corporal. Com tantas regras para o não-movimento, os alunos acabam tendo usurpados seus momentos mais primitivos e significativos de interagirem com o mundo. De acordo com os apontamentos de Rudolf Laban
 sobre o trabalho com o movimento dentro da escola, é importante ressaltar que “nas primeiras etapas existe sempre o perigo de perder a espontaneidade infantil por excesso de correções e de permitir a entrada furtiva da falta de naturalidade como resultado da superposição de concepções adultas sobre o movimento” (LABAN, 1990, p. 27).
Segundo os estudos de Piaget (1969), o corpo é agente ativo na construção dos saberes. Por meio dele, conhecemos o mundo, podemos explorá-lo e senti-lo e através de nossas experiências é possível desenvolver um pensamento crítico e reflexivo. Piaget não aborda a categoria corpo, mas fala em seus estudos que é por meio da ação que se constrói o conhecimento. De acordo com Fernández (1991, p. 59), “desde o princípio até o fim, a aprendizagem passa pelo corpo”.
O corpo tem um importante papel no processo de aprendizagem e na comunicação humana, pois é com ele
 que nos relacionamos com o mundo. Acredita-se que o corpo, por si só, seja um elemento pré-expressivo, e “é nesse sentido que nosso corpo é comparável a uma obra de arte. Ele é um nó de significações vivas [...]” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 210). 

(Re)descobrir-se, (re)conhecer-se, relacionar-se corporalmente, de modo consciente, com o espaço e interagir com o ambiente e com os outros, são experiências que podem contribuir para o pleno desenvolvimento do aprendente. Fernández (1991) salienta que o corpo é de fundamental importância para a ação pedagógica, mas a escola, segundo ela, “apela” somente para o cérebro. A autora ressalta que “ainda hoje encontramos crianças que estão atadas aos bancos, a quem, não se permite expandir-se, provar-se, incluir todos os aspectos corporais nas novas aprendizagens” (FERNÁNDEZ, 1991, p. 63).

Segundo Laban (1990) é fundamental que o educando possa vivenciar experiências que o instiguem à apropriação de seus movimentos, dos movimentos dos outros e, durante estes processos exploratórios
, perceber as relações entre corpo, espaço e aprendizagem, tornando-se um ser mais criativo, observador e crítico, podendo construir, assim, o seu conhecimento. Estes processos exploratórios fazem parte do universo de descobertas e aprendizagem das crianças, ocorrendo, muitas vezes, de maneira “desordenada”, aos olhos da escola. 
É compreensível que, ao ingressar na escola, as crianças tenham dificuldades de adaptação, uma vez que saem subitamente de um “mundo” próprio e do convívio familiar que se organiza de modo peculiar, e que lhe possibilita algumas experiências motoras e lúdicas específicas, para serem inseridas em outro “mundo” que associa, geralmente, disciplina a não-movimento. Freire (1997) e Figueiredo (2009) ressaltam a importância de uma perspectiva cuidadosa com relação a este “rompimento” cultura familiar x cultura escolar.

Propostas curriculares norteadoras, como o PCN, orientam que durante a Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, esta “bagagem” das crianças deveria ser levada em consideração e trabalhada de uma maneira construtiva dentro do espaço escolar. Nesta perspectiva, este “rompimento” ao qual se referem os autores, não seria tão traumático: 
Dá para imaginar o que representa para uma criança, que passou sete anos se movimentando, ser subitamente “amarrada” e “amordaçada” para, como se diz, “aprender” o que é, para ela, uma linguagem, às vezes, totalmente estranha? A linguagem da imobilidade e do silêncio? Seria o mesmo que pegar um professor idoso, que há muito deixou de praticar atividades físicas, a não ser as mais triviais, e obrigá-lo a correr por alguns quilômetros em ritmo acelerado. A violência seria idêntica. (FREIRE, 1997, p. 12)
Se analisarmos a preocupação da escola em relação ao trabalho com as questões corporais, veremos que, de um modo geral e em larga escala, esta está mais alicerçada sobre as questões disciplinares do que sobre as questões de desenvolvimento e construção de novos saberes. 

Segundo Focault (2007), quanto mais disciplinado for o corpo, mais controle se tem sobre ele, e muitas vezes, a escola tem organizado suas práticas sob esta perspectiva “do controle”. Também nos diz Focault (2007, p. 119), que “a disciplina fabrica corpos submissos e exercitados, corpos “dóceis”.”, mas para quê queremos corpos assim na escola? Corpos que são, em várias situações, incapazes de resolver problemas, de refletir, de fazer relações, de criticar, de criar, de inovar, de construir conhecimento, etc.

O movimento dentro da escola, muitas vezes, serve como “premiação” e/ou “punição”. Aluno disciplinado, quieto, obediente, merece o “prêmio” de participar do recreio, das aulas de Educação Física, das aulas de Dança (quando há) e de outras atividades que privilegiam o movimento. Alunos indisciplinados, em geral, não têm a mesma sorte. O exagero nos processos disciplinares pode limitar o processo de aprendizagem e de desenvolvimento destas crianças ao longo de toda a vida escolar.  
Contudo, cabe salientar que não se faz aqui uma apologia à desordem e a “indisciplina”, segundo os conceitos de Foucalt (2007). Mas é preciso que não se confunda os processos exploratórios corporais com “bagunça”. Estes processos podem ser colocados como fator importante para o desenvolvimento e para a construção de conhecimento e não simplesmente negados. É importante ressaltar que “durante o aprendizado, há momentos de imobilidade e de agitação. O fundamental é que todas as situações de ensino sejam interessantes para a criança” (FREIRE, 1997, p.13). 

Considerando-se todos os aspectos já mencionados, fica evidente a importância de práticas pedagógicas que possibilitem aprendizagens mais “corporais” e que, resignifiquem a ideia de movimento como ato de indisciplina. É preciso, também, termos o cuidado de educar para a construção autônoma de conhecimento e não simplesmente para o adestramento de seus corpos.  Conforme afirma Ghiraldelli (2007), educadores de modo geral, ainda permanecem tendo como pensamento que:

[...] a pedagogia vista como eficaz tende a ser aquela que costuma ser utilizada por quem tradicionalmente lida com educação de corpos. E quem tradicionalmente lida com corpos tem uma forte tendência – salvo raras exceções, hoje em dia – de pensar a educação como um processo de treinamento, seja este mais ou menos ativo. (p.122)
O referido autor aponta, portanto, para a necessidade de pensarmos propostas pedagógicas comprometidas com uma visão de corpo que esteja para além do treinamento, da doma e/ou do adestramento. Precisamos educar corpos conscientes, criando situações de ensino-aprendizagem que possam lhes possibilitar experiências de ação, reflexão e transformação. 
2 Corpo: agente sensível
Através do corpo é que nos percebemos e percebemos o mundo. Segundo Merleau-Ponty (1999, p. 28), “o visível é o que se apreende com os olhos, o sensível é o que se apreende pelos sentidos”, sendo assim, apreendemos o mundo com um “olhar” sensível por meio de nossos sentidos, logo, por meio do nosso corpo. De acordo com Oliveira (2006, p. 8), “a linguagem que manifesta a corporalidade
 não é passível de ser apreendida plenamente nas formas textuais, orais, iconográficas, monumentais”. Através das nossas experiências corporais, apreendemos as coisas do mundo de modo tão subjetivo, individual e particular, que seria muito difícil compreender através de relatos o que se dá, de fato, na experienciação, na exploração. E, é nesta perspectiva, que o estudo da Corporeidade pode ser peça fundamental no processo de aprendizagem, justamente pelo fato destas experiências corporais serem, na maioria das vezes, singulares e indescritíveis, podendo contribuir para a construção autônoma do conhecimento, da qual nos referimos no capítulo anterior. 
O que constitui clara indicação de que a educação centrada sobre faculdades humanas isoladas, como o intelecto ou a sensibilidade, só podem mesmo resultar em indivíduos dotados de um profundo e básico desequilíbrio: ao sensível e ao inteligível devem ser propiciadas condições equânimes de desenvolvimento, sob pena da produção de seres humanos arraigadamente desequilibrados, como soe acontecer nos dias em que vivemos (DUARTE JR., 2001, p. 169).

O desequilíbrio, como cita Duarte Jr. (2001), acaba privilegiando o campo inteligível, deixando, assim, o campo sensível totalmente à margem. Partindo deste pressuposto, podemos pensar em uma formação que contemple a educação dos sentidos sob o aspecto artístico-educativo, pois “a Arte vem abrir perspectivas para uma compreensão de mundo de forma mais flexível, mais poética, mais sensível e mais significativa” (STRAZZACAPPA; MORANDI, 2006, p. 71). 

Se a educação, ainda hoje, privilegia o campo inteligível e se os assuntos relacionados ao corpo ainda são um tabu para a sociedade e para a família, não seria a escola o lugar ideal para a problematização das questões corporais? 

Na sociedade, bem como no ambiente familiar e escolar,

[...] o corpo é envolto de mistérios: muitas coisas que dizem respeito a eles são proibidas; não se fala e quase não se toca em determinadas partes do corpo. Reforçam-se os tabus que têm passado de geração em geração, sem que as maiorias dos educadores se preocupem em questioná-los em profundidade. (FIGUEIREDO, 2009, p. 20)

O professor tem um importante papel na educação destes corpos-pensantes-sensíveis dentro da sala de aula, desmistificando estes tabus do corpo, provocando reflexões de maneira natural. As relações que podem surgir a partir da ampliação do trabalho corporal dentro da sala de aula, sob o paradigma da Corporeidade, são inúmeras.  Para que esta perspectiva se configure, é preciso que haja um ambiente de aprendizagem que, além de valorizar os processos de experimentações corporais, permita que eles aconteçam de forma livre e natural, para que seja possível construir relações de uma maneira criativa, crítica e transformadora.  Como cita João Batista Freire, em seu livro Educação de Corpo Inteiro,

[...] só é possível aprender no espaço da liberdade. É por isso que as crianças ainda aprendem: por mais restritivo que seja o ambiente familiar ou escolar, sempre resta um espaço de liberdade para pensar, para se mexer, para criticar, e é aí que as pessoas aprendem. Imaginem esse espaço ampliado! (FREIRE, 1997, p. 12,13)

Para que este “espaço de liberdade”, do qual se refere Freire (1997), realmente aconteça no ambiente escolar, os professores necessitariam instrumentalização para utilizar novas “ferramentas” que lhe possibilitariam explorar e refletir criticamente sobre a Corporeidade a partir de um aspecto artístico-educativo, podendo, assim, sentir-se seguro para o trabalho de desenvolvimento e aprendizagem destes corpos sensíveis na escola. Privilegiar somente os processos mentais dentro da escola é negar o conhecimento que é próprio do corpo sensível. 
Se, durante o período que antecede a entrada do aluno na escola, os processos corporais acontecem de forma intensa e, posteriormente, durante toda a vida escolar, eles se tornam quase nulos, seria oportuno pensarmos que, ao menos durante a formação de professores no curso Normal, o trabalho com a Corporeidade fosse contemplado mais significativamente. De acordo com Rudolf Laban (1990), 
Quando tomamos consciência que o movimento é a essência da vida e que toda a forma de expressão (seja falar, escrever, cantar, pintar ou dançar) utiliza o movimento como veículo, vemos o quão importante é entender esta expressão externa da energia vital interior (coisa que podemos chegar mediante o estudo do movimento). (LABAN, 1990, p. 100)

A Dança é a linguagem da área de Arte que pode trabalhar o corpo e o movimento com um “olhar” próprio e sensível, contribuindo para a “[...] educação do ser humano, educando indivíduos capazes de criar pensando, críticos e possibilitando uma compreensão de mundo de forma diferenciada” (STRAZZACAPPA; MORANDI, 2006, p. 72). Dentro deste contexto, cabe salientar a importância do ensino da Dança para uma educação que valorize o aprendizado sensível e que busque desenvolver alunos, corpos-pensantes-sensíveis, de forma integral. A Dança se relaciona com a proposta de educação sensível, por meio da experiência, a medida em que a ação corporal-sensível é a própria experiência de dança-educação.

Sendo assim, se torna possível relacionar a educação destes corpos sensíveis com o ensino da Dança. Corpos que sentem e apreendem o mundo de forma singular, de maneira que se “[...] possibilita uma percepção e um aprendizado que somente são alcançados por meio do fazer-sentir que tem ligação direta com o corpo, que é a própria dança” (STRAZZACAPPA; MORANDI, 2006, p. 72).
3 Professor sim, domador não! A formação do professor sensível

[...] Se em nossos ensinamentos ajudamos as pessoas a enfrentarem seus temores e adquirir confiança para se comunicar livremente com sensibilidade e imaginação e se conseguirmos que, inclusive em pequena medida, tomem consciência de seu próprio potencial e do dos demais, teremos então conseguido um êxito considerável. Este êxito é o que justifica a educação por meio da dança. (LABAN, 1990, p.100)
Diante de todos os apontamentos sobre a condição do corpo na escola, sobre a Corporeidade e sobre a educação do sensível, podemos considerar extremamente pertinente que, na formação de futuros professores, as discussões e as vivências com o trabalho corporal sejam relacionadas sob o aspecto artístico-educativo. 
O professor poderá, então, “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, P. 1996, p. 47). Estas possibilidades de produção e construção de conhecimento sob um “olhar” sensível são próprias do ensino de Arte (FERRAZ, M.; FUSARI, M., 2010). O professor pode atuar como mediador destas possíveis relações sensíveis e artístico-educativas, de modo a conduzir os alunos a experimentar, explorar, sentir, refletir e compreender que o conhecimento está sempre em constante movimento. Corpo, movimento, conhecimento. Segundo as reflexões de Duarte Jr. (2001), é território sensível-inteligível, que sente, compreende, reflete e transforma. O autor afirma que:
Uma educação que reconheça o fundamento sensível de nossa existência e a ele dedique a devida atenção, propiciando o seu desenvolvimento, estará, por certo tornando mais sutil a atuação dos mecanismos lógicos e racionais de operação da consciência humana (p.171).

Buscando contemplar o desenvolvimento deste território sensível-inteligível, como poderemos pensar em uma educação de corpos-pensantes-sensíveis senão por meio do ensino da Arte e, mais especificamente, da Dança? Sabemos que, muitos destes futuros educadores podem não ser contemplados em sua formação com trabalhos que envolvam a Corporeidade sob o caráter artístico-educativo conforme defendemos neste estudo. Sendo assim, como poderão trabalhar a Corporeidade de maneira construtiva, crítico-reflexiva, sensível e transformadora dentro da escola, sem anteriormente ter experienciado e refletido sobre isso na prática? 

Segundo Barbosa e Cunha (2006),

O ensino da Arte, apesar da conquista de sua inserção como disciplina obrigatória no currículo escolar, não garante sua qualidade, uma vez que os professores, em sua maioria, não tiveram acesso a essa área de conhecimento durante toda sua vida escolar, tampouco durante sua formação de magistério. (BARBOSA; CUNHA, 2006, p. 249)
Contudo, é preciso ir além da vivência e da exploração corporal e é neste sentido que se dá a importância do ensino de Arte nos cursos de formação de professores. A reflexão se torna fundamental para que se consiga compreender o universo em que vivemos e, assim, fazer relações, conexões e construir conhecimento. Segundo Alarcão (2011 p. 47.48), “A ideia do professor reflexivo, que reflete em situação e constrói conhecimento a partir do pensamento sobre a sua prática, é perfeitamente transponível para a comunidade educativa que é a escola”. Refletir, fazer relações, conexões, resignificações e transformações, são ações próprias ao ato de ensinar e aprender; são próprias à Arte e à Educação. 

Se a capacidade reflexiva é inata do ser humano, ela necessita de contextos que favoreçam o seu desenvolvimento, contextos de liberdade e responsabilidade. É repetidamente afirmado, nos estudos em que o fator da reflexão é tido em consideração, a dificuldade que os participantes revelam em pôr em ação os mecanismos reflexivos, sejam eles crianças, adolescentes ou adultos. É preciso vencer inércias, é preciso vontade e persistência. É preciso fazer um esforço grande para passar do nível em que se buscam interpretações articuladas e justificadas e sistematizações cognitivas. (ALARCÃO, 2011, p. 48,49)

Como nos diz Alarcão, a ação de reflexão é inata dos seres humanos, e é neste sentido que se torna importante desenvolver o trabalho acerca das questões corporais, já que aprendemos a nos relacionar com o mundo, primeiramente, através do corpo. É preciso que os futuros educadores sejam preparados para serem professores sensíveis e reflexivos. Sensíveis para entender que o conhecimento é construído na relação de ensino-aprendizagem, através de sistemas sensíveis e inteligíveis, e reflexivos para estarem atentos à sua prática docente, revisitando seus conceitos, reformulando-os, resignificando-os, reconstruindo-os e transformando-os.  

Cabe ressaltar que:

Os futuros professores e professoras também devem estar preparados para entender as transformações que vão surgindo nos diferentes campos e para ser receptivos e abertos a concepções pluralistas, capazes de adequar suas atuações às necessidades dos alunos e alunas em cada época e contexto. (IMBERNÓN, 2011, p. 64)
Dentro desta perspectiva, torna-se relevante que o trabalho com a Corporeidade sob um “olhar” sensível e reflexivo desperte interesse, não somente nestes professores que ainda estão em formação, mas também nos professores que estão formando estes futuros educadores, pois, muito provavelmente eles também não foram contemplados com este tipo de trabalho durante sua vida estudantil e acadêmica. Ao pensar sobre a ação dos professores Rudolf Laban afirma:

O estudo do movimento deve interessar não apenas aos professores de atividades físicas como a dança, ginástica ou esportes; é igualmente importante para o docente que ensina matérias do tipo acadêmico e, às vezes, até mais, já que a criança, sentada atrás de uma carteira, encontra-se fisicamente limitada. (LABAN, 1990, p. 100)

Diante disto, cabe salientar a importância do trabalho com a Corporeidade sob uma perspectiva artístico-educativa durante a formação de professores. Para que, mesmo sem uma formação específica em cursos de Dança ou Educação Física que, historicamente, trabalham as questões corporais no ambiente escolar, os professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental consigam desenvolver, sob o paradigma da Corporeidade, aquilo que, como diria Freire (1997), é tão “amarrado” e “amordaçado” dentro da escola: o Corpo. Deste modo, espera-se uma formação sensível e reflexiva, para que se consiga, sem doma ou adestramento, educar estes corpos-pensantes dentro da sala de aula.

4 Abordagem Metodológica

Na perspectiva de responder ao questionamento inicial, sob a ótica das teorias já apontadas no presente estudo, buscamos perceber a proposta pedagógica da Formação de Professores delimitando o recorte sobre a questão da Corporeidade no curso Normal. Deste modo, realizamos uma discussão sobre a estrutura curricular dos dois cursos Normais da cidade de Pelotas.

4.1 Delineamento da Pesquisa

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa e documental, que tem como objetivo discutir a base curricular do curso Normal do Colégio Municipal Pelotense e do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, na cidade de Pelotas. Segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 157), “a característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias”.

Durante a pesquisa o Plano Político e Pedagógico das escolas e o Regimento de cada Curso, documentação necessária para a efetivação do estudo, foram disponibilizados livremente pelas Coordenações dos dois Cursos Normais. As cópias dos documentos foram recebidas, parte impressa e parte em arquivos digitais, o que permitiu o acesso livre e direto aos documentos.
A discussão da base curricular dos dois cursos de formação de professores referidos acima, busca identificar se as disciplinas de Arte, Educação Física e/ou outra disciplina que trabalham as questões corporais, abordam o trabalho corporal sob o paradigma da Corporeidade. Buscamos investigar o quanto tais propostas curriculares contemplam em suas ementas um “olhar” artístico-educativo-sensível acerca do trabalho corporal, discutindo, assim, possíveis relações destas disciplinas com o ensino da Dança. A presente discussão dar-se-á através do método comparativo, que “[...] permite analisar o dado concreto, deduzindo do mesmo os elementos constantes, abstratos e gerais” (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 89). Ainda, segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 89), é possível utilizar o método comparativo “[...] em todas as fases e níveis de investigação: num estudo descritivo pode averiguar a analogia entre ou analisar os elementos de uma estrutura[...]”. 

Para tanto, algumas questões pontuais norteiam este estudo: Qual é a abordagem do corpo que perpassa a formação de professores no curso Normal das escolas de Pelotas? Quais são as disciplinas, que fazem parte do currículo do curso Normal, que compreendem e/ou buscam trabalhar o corpo a partir do paradigma da Corporeidade? O que dizem o regimento e as diretrizes curriculares do curso Normal em relação ao ensino da Dança?
Os estudos de Rudolf Laban apontam alternativas para o trabalho com o corpo na escola, sob uma perspectiva artístico-educativa através da dança e salienta que “atualmente, a educação compensa este estado de coisa prestando maior atenção às artes em geral, incluindo a arte do movimento, pois se compreendeu que a dança é a arte básica do homem” (LABAN, 1990, p. 14).

Como os conhecimentos acerca dos estudos de Laban são geralmente estudados em cursos de dança e como a dança, na maioria dos casos, está inserida nas escolas de Pelotas em projetos extraclasse e que não tem foco na formação de professores, busca-se, a seguir, algumas respostas para os questionamentos que norteiam este estudo.
5 Apontamentos sobre o Curso Normal

No curso Normal, a reflexão sistemática sobre a prática deve conferir validade aos estudos e às experiências a que são expostos alunos e professores. Ao eleger o fazer como o objeto da reflexão, a formação é concebida a partir do envolvimento dos alunos e professores em situações complexas, cuja intervenção exige a explicitação de conhecimentos e valores que referenciam competências afinadas com uma concepção de professor reflexivo, dotado da capacidade intelectual, autonomia e postura ética, indispensáveis ao questionamento das interpretações que apoiam, inclusive, suas intervenções no exercício da atividade profissional. O professor, nesse caso, é sujeito do seu conhecimento e se define como intelectual no âmbito de sua atividade profissional que é reconhecidamente ‘prática e contextualizada’. (BRASIL, 1999, p. 28)

De acordo com a Lei 9.131, de 20 de dezembro de 1996, o órgão responsável por deliberar sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais é o Conselho Nacional de Educação, através da Câmara de Educação Básica – CEB. A CEB identifica nessa sua atribuição “uma efetiva possibilidade de suas ações contribuírem para consolidar o processo que busca um padrão de qualidade para a educação básica no país” (BRASIL, 1999, p. 2). No que se refere ao curso Normal, o Parecer nº 01/99, em conformidade com a Lei 9.394/ 96, faz suas deliberações sobre a formação profissional de nível médio para professor. De acordo com o Parecer nº 01/99, 

[...] o curso Normal, forma docentes para atuar na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, tendo como perspectiva o atendimento a crianças, jovens e adultos, acrescendo-se às especificidades de cada um desses grupos, as exigências que são próprias das comunidades indígenas e dos portadores de necessidades especiais de aprendizagem. o curso tem também a validade do ensino médio brasileiro, para eventual prosseguimento de estudos. (BRASIL, 1999, p. 20)
Cabe ressaltar que, a formação geral do Ensino Médio é componente do curso Normal médio e, “é neste sentido, que subassume essa etapa da educação básica com função habilitadora” (BRASIL, 1999, p. 20). Segundo as deliberações da CEB (BRASIL, 1999) e de acordo com a legislação vigente, a duração do curso Normal haverá de ser, no mínimo, de 3.200 horas, distribuídas em quatro anos letivos, com possibilidade de cumprir a carga horária mínima em três anos em período integral, contemplando a formação geral básica e comum, estabelecida para o ensino médio.

A CEB, em suas diretrizes para o curso Normal, afirma que:
[...] o curso deve formar professores autônomos e solidários, capazes de investigar os problemas que se colocam no cotidiano escolar, utilizar os conhecimentos, recursos e procedimentos necessários às suas soluções, avaliar a adequação das escolhas que foram efetivadas, e, ainda, devido às transformações por que passam as sociedades, deverão analisar as conseqüências dos novos paradigmas do conhecer. Implicam conhecimentos gerados a partir de um modo de refletir sobre a prática que mantém no direito do aluno aprender, no esforço nacional de construção de um projeto de educação escolar de qualidade para o país, e nas regras da convivência democrática, as referências que norteiam permanentemente a ação pedagógica. (BRASIL, 1999, p. 25)
Dentro desta perspectiva, é possível constatarmos que as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores na modalidade Normal em nível médio, apontam para a formação de um professor crítico-reflexivo, cuja autonomia, a busca por soluções de problemas no cotidiano escolar, a avaliação e a transformação de sua prática, sejam ações permanentes em sua atuação pedagógica. É importante enfatizar que, estas diretrizes visam uma padronização da qualidade da Educação Básica, e devem servir de orientação para os cursos Normal de todo o país. A CEB dá as diretrizes gerais para a organização do curso Normal, mas a construção do currículo ocorre de forma individual e autônoma.
5.1 Instituto Estadual de Educação Assis Brasil

Com sua criação datada no ano de 1929, sob o decreto nº 4273, o Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, chamado na época de Escola Complementar, surge, primeiramente, como escola de formação de professores (IEEAB, 2008). Em 1956, sob o decreto nº 6873, recebe a classificação em 2ª entrância de Escola Normal Assis Brasil. Já em 1962, recebe o decreto nº 13420, de transformação da Escola Normal Assis Brasil em Instituto de Educação Assis Brasil, mas somente em 1973, recebe a Portaria de nº 19179, autorizando o funcionamento da habilitação de Magistério para o 1º grau de 1ª a 4ª série. De lá pra cá, o Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, como se designa desde o ano 2000 (portaria nº 117), atende aos níveis da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio e as Modalidades de Educação de Jovens e Adultos e Curso Normal.

Segundo seu Plano Político e Pedagógico (IEEAB, 2008), o Instituto Estadual de Educação Assis Brasil tem por objetivo geral oportunizar situações de aprendizagem nos diferentes momentos da evolução do educando, marcadas pela valorização do amor, responsabilidade, respeito, honestidade, socialização, espírito de solidariedade e cooperação, com vistas ao crescimento individual e coletivo do cidadão. Sua filosofia está pautada na busca à formação do educando e à sua caminhada como cidadão com potencial ampliado, para que ele seja capaz de aprender a aprender e, a compreender a relação existente entre o saber historicamente construído inter-relacionando com a construção do conhecimento.
5.1.1 O curso Normal do IEEAB

De acordo com o regimento do curso Normal do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil (IEEAB, 2009), o curso busca a formação do educando proporcionando-lhe condições para seu desenvolvimento como um ser intelectual, ético, crítico e responsável nas suas relações com o mundo, desenvolvendo competências necessárias para sua formação. O processo ensino-aprendizagem é norteado pelas premissas estruturais da educação da sociedade contemporânea onde o domínio dos saberes proporciona uma leitura de mundo, desenvolvendo a auto-imagem e a auto-estima na busca do conhecimento, sendo de extrema importância que o educando tenha como postura de vida permanente, a criticidade, responsabilidade, a consciência dos limites e possibilidades de ação e a busca de solução aos problemas identificados em sua prática.
A filosofia do curso Normal do IEEAB ressalta que a cultura humana revela idéias norteadoras das diferentes etapas já vivenciadas no processo histórico. “As relações entre as expressões culturais dos diferentes períodos históricos e as concepções de saber, currículo e formação de professores são fundamentais para que a educação se efetive” (IEEAB, 2009).
               A escola adota o regime anual. O Curso Normal - Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil - tem duração de três anos, em turno integral, e mais um semestre de estágio, totalizando 3.535 horas. O Curso Normal – Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil (aproveitamento de estudos) - têm duração de um ano, em turno integral, e mais um semestre de estágio, totalizando 1.621 horas.
Os principais objetivos do curso Normal do IEEAB (IEEAB, 2009) são o desenvolvimento de sujeitos críticos, criativos, participativos, observadores, pesquisadores, solidários, humanos, éticos, comprometidos com a educação e com a sociedade, conscientes de sua importância social, transformadores da realidade, com auto-estima positiva, intelectualmente autônomos, comprometidos com as questões ambientais, preocupados com a valorização e a preservação do patrimônio histórico e cultural; a ampliação da cultura geral dos/as futuros/as professores/as; a formação profissional adequada à exigência da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; a reflexão teórica e prática desde o início do curso.
Sua base curricular contempla disciplinas que são divididas entre diferentes áreas de conhecimento. Na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias estão as disciplinas de Língua Portuguesa, Literatura, Língua Estrangeira, Libras, Arte e Educação Física; na área de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias estão as disciplinas de Matemática, Biologia, Química e Física; na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias estão as disciplinas de História, Geografia, Filosofia da Educação, Psicologia da Educação, Sociologia da Educação, História da Educação, Estrutura e Funcionamento do Ensino, Ensino Religioso/ Relações Humanas, Filosofia e Sociologia; e na área de Metodologias estão as disciplinas de Didática Geral, Didática da Linguagem, Didática da Matemática, Didática da História e Geografia, Didática de Ciências, Didática do Ensino Religioso, Didática da Arte e Didática da Educação Física.

Na disciplina de Arte, que conta com uma carga horária de 66h/a, o objetivo é proporcionar situações adequadas ao desenvolvimento do conhecimento estético e cultural do aluno, visando a produção de trabalhos, apreciação, valorização e crítica sobre bens artísticos e patrimoniais, produzidos ao longo da história, assim como na contemporaneidade, por distintas culturas. Procura desenvolver competências, como: apreciar produtos de arte em suas várias linguagens; compreender os diferentes processos criativos, com seus diferentes instrumentos, como manifestações socioculturais e históricas; reconhecer a importância da arte na sociedade e na vida dos indivíduos; valorização do trabalho dos profissionais e técnicos das linguagens artísticas; analisar, refletir, respeitar e preservar as diversas manifestações da arte, em suas múltiplas linguagens, utilizadas por diferentes grupos sociais e étnicos. 

Busca desenvolver, também, habilidades, como: expressar e comunicar-se através de manifestação pessoal e/ou coletiva; articular idéias e emoções, de maneiras sensíveis, imaginativas e estéticas na produção artística; experimentar e utilizar os elementos básicos nas diversas modalidades das diferentes linguagens; confrontar opiniões e refletir sobre seu trabalho artístico; respeitar a própria produção e a dos colegas; correlacionar suas produções com a de outros; ler e apreciar diferentes produções artísticas, desenvolvendo a fruição e a análise estética; compreender as diferentes obras, artistas e movimentos artísticos produzidos em diferentes épocas e culturas; compreender e identificar aspectos da função e dos resultados do trabalho do artista nas diferentes linguagens.

Na disciplina de Educação Física, que tem um total de 99h/a, o objetivo é integrar o educando ao meio biofísico que o cerca através da participação em atividades esportivas. As competências que visam desenvolver são: o respeito às diferenças e valorização da vida; o autoconhecimento para conhecer e compreender os outros; o espírito cooperativo e de equipe respeitando as diferenças individuais e a comunicação e expressão. Busca desenvolver habilidades, como: compreender o funcionamento do organismo humano de forma a reconhecer e modificar as atividades corporais, verificando-as como melhoria de suas aptidões físicas; aceitar e respeitar as diferenças e limitações pessoais e individuais; compreender e respeitar as diferenças individuais; colaborar com o grupo para que possa atingir seus objetivos; demonstrar autonomia na elaboração e execução das atividades esportivas; discutir e modificar regras que levem a uma melhor utilização dos conteúdos e conhecimentos adquiridos.

A disciplina de Didática da Arte conta com uma carga horária de 99h/a e busca, segundo consta em sua ementa, proporcionar a compreensão do significado e importância da Arte na educação. Promove o estudo e investigação de métodos e procedimentos e outros elementos constitutivos das situações de ensino e aprendizagem da Arte, visando o desenvolvimento dos eixos norteadores – produção, fruição e reflexão – da ação educativa nas diferentes linguagens artísticas, fundamentados nos objetivos e conteúdos educacionais da Arte na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Os objetivos visam proporcionar a construção do conhecimento, necessário para a aplicação da Arte na práxis pedagógica, reconhecendo a sua função e importância no desenvolvimento integral do ser humano e possibilitando experiências em diferentes linguagens artísticas. Também, busca fundamentar a atividade pedagógica e metodológica do/a aluno/a do Curso Normal através do conhecimento das competências relativas à musicalização com crianças, considerando as referências musicais da sociedade, contextualizando-as e tornando-as significativas para o seu desenvolvimento pessoal. Oportunizar aos alunos o conhecimento dos recursos audiovisuais disponíveis, bem como a confecção de alguns deles, reconhecendo as vantagens de sua utilização para a aprendizagem.  

A disciplina procura desenvolver competências, como: adquirir através de leitura, investigação e pesquisa, os conceitos e objetivos da arte; interagir a teoria com a prática, promovendo espaço para argumentação; apreciar as produções artísticas nas diferentes linguagens; desenvolver a análise estética; respeitar e compreender as diferenças sócio-culturais que se manifestam em diferentes tempos da história através das produções artísticas; reconhecer a importância das Artes Visuais na sociedade e na vida dos indivíduos; interpretação de músicas diversas; participação em brincadeiras de dança e/ou improvisação musical; percepção e expressão de sensações, sentimentos e pensamentos por meio de improvisações, composições criativas e interpretações musicais; valorização e reconhecimento da importância da Música na história da sociedade. 

Procura desenvolver, também, habilidades, como: associar idéias, sabendo contextualizá-las; interpretar, comparar e aplicar conhecimentos adquiridos; observar e analisar as formas que são produzidas e suas correlações com a produção de outros; reconhecer as propriedades expressivas e construtivas de materiais, procedimentos e técnicas de Artes Visuais; utilizar as fontes de informação e comunicação artística presentes nas culturas; analisar as diversas manifestações de arte; interagir com o patrimônio nacional e internacional; confeccionar instrumentos musicais; reconhecer elementos musicais básicos: frases, partes, elementos; interpretar músicas e canções diversas; pesquisar e refletir sobre a música em várias épocas e lugares; reconhecer a importância dos recursos utilizados para a aprendizagem.

A disciplina de Didática da Educação Física, que conta com uma carga horária de 66h/a, busca em sua ementa a democratização, humanização e diversificação da prática pedagógica; ampliação da visão apenas biológica, para a incorporação das dimensões afetivas, cognitivas e socioculturais dos alunos – questões essenciais a serem consideradas no trabalho do professor, subsidiando discussões, planejamentos e avaliações da prática da Educação Física nas Escolas; oportunizar aos alunos habilidades corporais, atividades culturais e lúdicas, com finalidade de lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções. Tem por objetivo proporcionar ao aluno condições para o planejamento e aplicação de atividades práticas, que propiciem o desenvolvimento de habilidades psicomotoras indispensáveis para a vida, valorizando o ser humano como um todo, especialmente o corpo – ponto de partida para as diferentes aprendizagens. Objetiva, também, oportunizar ao futuro profissional condições de aprendizagem que lhe dêem suporte teórico-prático para refletir sobre a importância do lúdico na construção do eu, a descoberta de si como ser no mundo, assim como na relação com o outro; proporcionar também a familiarização da criança com o próprio corpo, o conhecimento progressivo dos seus limites, suas unidades e as sensações que ele produz, desenvolvendo e ajustando suas capacidades motoras. 

A disciplina busca desenvolver competências, como: construção e busca de conhecimentos, através da investigação e pesquisa dos objetivos e finalidades da Educação Física; reconhecer progressivamente os segmentos e os elementos do corpo por meio da exploração, brincadeiras e interação; domínio das etapas de desenvolvimento psicomotor da criança; elaboração e execução de jogos e brincadeiras infantis; seleção e tomada de decisões sobre atividades práticas, de acordo com as necessidades básicas das crianças. Busca desenvolver, também, habilidades, como: ampliar possibilidades expressivas do próprio movimento utilizando gestos diversos e o ritmo corporal nas suas brincadeiras, danças, jogos e demais situações de interação; propiciar brincadeiras e jogos que envolvam movimentos: correr, subir, descer, escorregar, dançar; elaborar adequadamente jogos e brincadeiras; reconhecer a importância da atividade física; observar a prática da Educação Física no cotidiano escolar; pesquisar os objetivos da Educação Física.

As disciplinas citadas acima foram detalhadas de acordo com o que consta no Regimento do curso Normal (IEEAB, 2009) e serão comparadas e analisadas posteriormente.
5.2 Colégio Municipal Pelotense
Denominado inicialmente de Ginásio Pelotense, o Colégio Municipal Pelotense foi fundado pela Maçonaria em 24 de outubro de 1902 (CMP, 2010). Segundo o PPP da escola, em 1924 o Ginásio Pelotense foi municipalizado, isto é, por ato lavrado entre a Intendência, de um lado, e os representantes da Maçonaria e do Ginásio Pelotense, por outro lado, assumiu o governo municipal o compromisso de manter e dirigir esse estabelecimento de ensino. Nos primeiros anos, o Colégio Municipal Pelotense funcionou como uma escola destinada apenas a meninos, sob regime de internato e externato. Somente em 1913, o colégio admitiu a matrícula de meninas.
No ano de 1943, cria-se o curso Normal através do Decreto nº 11406, de vinte de janeiro de 1943. Em 1992, não mais como curso Normal e sim como Magistério, recebe o Parecer de Reconhecimento do Curso, sob nº 1175, de três de novembro de 1992.

O Colégio Municipal Pelotense tem como princípios filosóficos a produção coletiva e a socialização do conhecimento, a partir de práticas interdisciplinares e troca de experiências, considerando a pesquisa e a investigação entre os próprios professores e estes com os educandos; a opção pela prática dialética de maneira a formar o futuro educador com conhecimento, habilidades e competências necessárias à práxis educativa; o educador, que é concebido como aquele que coordena o processo social e o de aprendizagem. Propõe uma prática pedagógica que leve o aluno “a atuar no processo de aprendizagem, exercitando sua capacidade de criar e se expressar; e o compromisso com a construção de uma sociedade inclusiva que garanta a todos o exercício da cidadania plena” (CMP, 2010).
5.2.1 O curso Normal do CMP

O curso Normal do Colégio Municipal Pelotense tem como finalidade oportunizar situações de ensino-aprendizagem que possibilitem aos educandos práticas que contemplem os princípios filosóficos, políticos e pedagógicos do Curso (CMP, 2009).  

Tem como seus objetivos: refletir sobre a ética como um dos princípios básicos para a futura atuação como educador consciente do seu papel na construção da cidadania; proporcionar um espaço de reflexão permanente e crítica dentro de uma perspectiva dialética, possibilitando ao educando a construção de sua postura pedagógica e a transformação da sociedade na qual está inserido; sensibilizar os alunos para o trato das questões sociais que envolvam a escola e a comunidade; formar, através da fundamentação teórico-prática, profissionais capazes de (re)construir os conhecimentos (com seus alunos) de forma participativa, interativa e vivencial; oportunizar aos educandos a reflexão sobre as dimensões sociais e políticas da educação e do contexto em que ela se insere; oportunizar a formação de educadores que compreendam a infância no seu processo histórico, percebendo a criança como um ser social, suas necessidades e suas linguagens; possibilitar o acesso a conhecimentos específicos e sistematizados, relativos ao cuidado/ educação de crianças; valorizar os saberes cotidianos como fonte de uma prática investigativa, possibilitando através da experiência da pesquisa, a compreensão, a intervenção e a transformação da realidade social; oportunizar vivências relacionadas ao universo infantil que enfatizem o lúdico como uma dimensão de aprendizagem; possibilitem múltiplas interações, tendo em vista a construção de vínculos afetivos, a compreensão e a aceitação da singularidade e a cooperação nas tarefas coletivas; buscar a compreensão do que é aprender, como se aprende e onde se aprende, considerando que construir o conhecimento implica estar em relação com o outro e com o objeto a ser conhecido; ampliar o universo cultural dos alunos, promovendo múltiplas oportunidades de vivências em variados espaços da produção da cultura; proporcionar o trabalho com as diferentes linguagens dos/as futuros/as professores/as, possibilitando a valorização e estimulação das diferentes formas de expressão que as crianças utilizam.

Seu regime escolar se organiza da seguinte forma:
Nas Habilitações Educação Infantil e Anos Iniciais, o regime escolar é seriado e anual, com duração de quatro anos e meio, num total de 3.200 horas acrescidas de 400 horas de estágio, no diurno, com habilitação para atuar nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O seu funcionamento ocorre no diurno concomitante com as Classes de Aplicação destinadas a campo de observação e prática, bem como de demonstração e experimentação pedagógica. Faz parte, ainda, da formação dos alunos a realização de outras 400 horas de atividades. 

No Aproveitamento de Estudos – Habilitações em Educação Infantil e Anos Iniciais, que é destinada aos egressos do ensino médio, tem a duração de dois anos, distribuídos em duas séries, num total de 1600 horas, com realização de mais 400 horas de estágio supervisionado, ao final do curso, ao longo de um semestre, no diurno, habilitando os docentes para atuarem nas classes de Educação Infantil e de Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Faz parte ainda da formação dos alunos a realização de outras 400 horas de atividades.

Sua base curricular contempla disciplinas gerais e disciplinas pedagógicas. Entre as disciplinas gerais estão: Língua Portuguesa, Literatura, Literatura Infantil, Língua Estrangeira Moderna – Espanhol, Língua Inglesa/Produção Textual (Optativa), Matemática, Geografia, História, Física Química, Biologia, Educação Física, Ensino Religioso/Relações Humanas, Sociologia, Filosofia, Libras, Ensino de Artes Visuais, Ensino de Música. Entre as disciplinas pedagógicas estão: Didática Geral, Didática da Linguagem, Didática da Alfabetização, Didática do ensino da Matemática, Didática do ensino de História e Geografia, Didática do ensino de Ciências, Didática do ensino da Música, Didática do ensino de Artes Visuais, Didática do ensino de Educação Física, Filosofia da Educação, Psicologia da Educação, Sociologia da Educação, Estrutura e Funcionamento do Ensino, Teoria e Prática Pedagógica e Vivências Corporais.

A disciplina de Educação Física busca em sua ementa uma prática pedagógica que visa predominantemente através do movimento, auxiliar na formação do aluno, bem como proporcionar uma diversidade de experiências psicomotoras, desenvolver valores sociais, éticos e morais, a cooperação, a integração, que contribuirão para o autoconhecimento, uma melhor convivência com a coletividade e com os constituintes do ambiente em que vive, proporcionando uma melhor qualidade de vida. Tem como objetivos trabalhar a ludicidade, o diálogo, buscando a troca, o desenvolvimento completo do aluno, respeitando as diferentes faixas etárias, auxiliando na formação de um cidadão consciente e crítico, através de práticas desportivas. Pretende desenvolver competências e habilidades para que o aluno desenvolva práticas corporais e de saúde que envolva aspectos sociais, culturais e desportivos.

A Disciplina de Didática da Educação Física realiza estudos sobre a Educação Física Escolar nos Anos Iniciais a partir da análise e reflexão de pressupostos teóricos, da investigação da realidade das escolas bem como das necessidades, dos limites e das possibilidades de práticas pedagógicas dos professores no cotidiano escolar. Estabelece como principais competências e habilidades na formação dos alunos, futuros professores, as ações de: demonstrar o reconhecimento da importância do componente curricular Educação Física no desenvolvimento das práticas pedagógicas com movimento corporal desenvolvidas com crianças nos Anos Iniciais, bem como da integração desse componente curricular com os demais componentes curriculares da escola; reconhecer na convivência e nas práticas corporais lúdicas maneiras eficazes de crescimento coletivo, dialogando, refletindo e adotando uma postura democrática sobre as diferentes temáticas em debate; compreender as diferentes manifestações da cultura corporal, reconhecendo e valorizando as diferenças de desempenho, linguagem e expressão; demonstrar autonomia na elaboração de atividades corporais, e capacidade para discutir e modificar regras, reunindo uma variada manifestação de movimentos corporais de forma lúdica explorando o desenvolvimento motor da criança através da exploração dos padrões motores.

A disciplina de Vivências Corporais em sua ementa busca experimentar práticas corporais individuais e coletivas estabelecendo relações entre teoria/prática, com o propósito da produção de conhecimentos, sobre Corporeidade e linguagem corporal mediante um processo de comunicação dialógica do corpo e da sensibilização. Estabelece como principais competências e habilidades na formação dos alunos, futuros professores, as ações de: estimular a reflexão sobre a temática corporeidade no espaço escolar; compartilhar conhecimentos teóricos e experiências práticas que envolvem a temática corporeidade e linguagem corporal; possibilitar a compreensão dos limites, das dificuldades e possibilidades do corpo no espaço escolar a partir de uma metodologia corporalmente vivenciada; promover novas vivências corporais que estabeleçam relações corporais dialógicas das alunas com a cultura corporal; possibilitar a compreensão do movimento corporal como linguagem no cotidiano escolar; estimular a ampliação do uso da linguagem corporal nas práticas pedagógicas na escola. 

As disciplinas de Ensino de Artes Visuais e Ensino de Música compartilham a mesma ementa e os mesmos objetivos. Segundo sua ementa, a área de Arte tem como princípios trabalhar o aluno como um todo nos aspectos cognitivo, afetivo e psicomotor, procurando situá-lo na realidade sócio-econômica e política tornando-o capaz de transformá-la. O ensino de Arte caracteriza-se por identificar, relacionar e compreender a história do homem, “situando-o no tempo e no espaço, capacitando-o para valorizar a própria cultura, tornando-o capaz de desenvolver os três eixos norteadores do ensino da Arte: Produção, Fruição, Reflexão” (CMP, 2009). Tem como objetivos: apreciar, observar, analisar e refletir sobre as obras de Arte; compreender o contexto sócio-cultural e histórico em que se situam artistas e suas obras; experimentar e produzir Arte, individual e coletivamente.

A disciplina de Ensino de Artes Visuais pretende desenvolver competências e habilidades para que o aluno possa reconhecer a importância da Arte, confeccionar materiais alternativos, realizar programação visual, analisar a produção artística local, brasileira e mundial, desenvolver técnicas bidimensionais e tridimensionais, experienciar a linguagem Teatral, desenvolvimento da expressão corporal e dramática e interpretar a linguagem cinematográfica.

A disciplina de Ensino da Música pretende desenvolver competências e habilidades para que o aluno possa reconhecer a importância da Música na história da humanidade, confeccionar instrumentos de materiais alternativos, analisar a produção musical local, brasileira e mundial, conhecer os elementos musicais, experimentar técnicas de improviso.

Nas ementas do Curso Normal do CMP, não é especificada a carga horária das disciplinas. As disciplinas citadas acima foram detalhadas de acordo com o que consta no Regimento do curso Normal (CMP, 2009) fornecido pela escola e serão comparadas com a base curricular do curso Normal do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, discutidas e relacionadas a seguir. 
5.3 A abordagem do Corpo no Curso Normal 

Para o presente estudo foram coletados os dados que fazem parte da documentação dos Cursos Normais que está em vigor, sendo importante ressaltar que ambos os cursos estão passando por um período de reformulação estrutural que irá alterar, inclusive, suas bases curriculares. Com o intuito de organizar a reflexão sobre os dados coletados, foram elencados dois eixos de discussão: o primeiro busca relacionar os dados do PPP das escolas com o Regimento de cada curso; o segundo busca refletir sobre os dados apresentados acerca da base curricular de cada curso e suas respectivas disciplinas.

No Plano Político e Pedagógico (IEEAB, 2008) e no Regimento do Curso Normal (IEEAB, 2009) do Instituto Estadual de Educação Assis Brasil, muito embora não indiquem diretamente o referencial teórico no qual estão baseados, é possível identificar as teorias que permeiam estes documentos. O pensamento Freiriano de educação para a liberdade, para a autonomia, para a formação do cidadão e para a transformação, está presente em ambos os documentos do IEEAB. Assim como nos documentos do IEEAB, o PPP (CMP, 2010) e o Regimento do curso Normal (CMP, 2009) do Colégio Municipal Pelotense apresentam o pensamento Freiriano como norte, mas, agrega ainda em seu referencial teórico, fundamentos teóricos de outros autores, como: planejamento em sala de aula de GANDIN e CRUZ, pedagogia da comunicação de PENTEADO, etc.

Nos documentos, de ambas as escolas, percebe-se que há um foco para a formação de alunos e futuros professores reflexivos, dentro de uma escola reflexiva, que objetiva o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem e a capacidade de transformação das ações na vida social. Esta preocupação reflete as tendências da educação contemporânea. Segundo Alarcão (2011, p. 50), “na escola, e nos professores, a constante atitude de reflexão manterá presente a importante questão da função que os professores e a escola desempenham na sociedade e ajudará a equacionar e resolver dilemas e problemas”.

Fritzen e Moreira (2008), ao pensarem sobre a educação, a arte, a escola, os educandos e a formação docente, citam o ensino da arte, da literatura e demais linguagens artísticas e culturais como forma de inserção na sociedade contemporânea, através de experiência reflexiva, vivencia prática da vida e de processos criadores. Esta vivencia prática da vida passa por experiências sensíveis que são apreendidas através do corpo que somos, como enfatiza Duarte Jr. (2001).

Em relação à abordagem do corpo nos cursos Normais de Pelotas, podemos perceber, ao analisarmos os documentos, que o corpo é mencionado, enquanto agente sensível de apreensão do mundo, de forma muito vaga. Nas ementas das disciplinas, de um modo geral, o trabalho corporal limita-se a atividades lúdico-recreativas, motoras e de saúde. As questões acerca da Corporeidade são deixadas à margem. A Dança não é citada em nenhum momento enquanto área de conhecimento, nem enquanto uma das linguagens da Arte em nenhum dos documentos. Sua atividade artística-educativa-sensível dá lugar a atividades lúdicas e recreativas, excluindo, assim, seu papel formativo, crítico e transformador.

 No que tange nosso segundo eixo de discussão, podemos perceber, diante dos dados apresentados, na maioria dos documentos o corpo está contemplado nas disciplinas de Educação Física, onde se percebe uma referência mais direta no que se refere ao desenvolvimento motor e as aptidões físico-desportivas. Nas disciplinas de Arte onde, ideologicamente, deveria haver uma maior preocupação com relação à educação sensível, artística, crítica e transformadora dos corpos, a Dança enquanto linguagem artística não é sequer mencionada, como esclarecemos anteriormente, mas sim enquanto objeto lúdico-recreativo. Somente as Artes Visuais e a Música são privilegiadas amplamente no ensino de Arte dos cursos Normais, sendo o Teatro minimamente mencionado.
Segundo as reflexões de Fritzen e Moreira (2008), 

A relação entre educação e arte, [...] passa por compreender os processos de apropriação para que se ofereçam oportunidades significativas de experiência estética, de caráter dialógico, aos tantos sujeitos contemplados, fugindo de modelos e de cópias, favorecendo sua ampliação de repertório (p. 34,35).

A ampliação de repertório, referida acima, pode possibilitar a resignificação de conhecimento prévio, a ampliação do olhar crítico-reflexivo, podendo também contribuir para uma formação transformadora destes futuros docentes. 

Em relação às disciplinas dos cursos Normais, cabe ressaltar algumas observações. A base curricular do Curso Normal do IEEAB (IEEAB, 2009) diferencia as disciplinas pedagógicas/ metodológicas, de caráter formativo e as disciplinas gerais, deixando clara a transposição do saber para o saber ensinar.  As disciplinas de Arte e Educação Física e de Didática da Arte e Didática da Educação Física possuem características bem distintas, ficando clara a diferença entre elas. 
A disciplina de Arte busca aproximar o aluno do universo da Arte, proporcionando situações que possibilitem o desenvolvimento de seu conhecimento estético e cultural, através da experimentação, da fruição e da contextualização. Na disciplina de Didática de Arte, o foco é na instrumentalização dos futuros educadores, buscando fundamentar sua atividade pedagógica proporcionando a construção do conhecimento necessário para a aplicação da Arte na práxis pedagógica, reconhecendo a sua função e importância no desenvolvimento integral do ser humano e possibilitando experiências em diferentes linguagens artísticas.

A disciplina de Educação Física busca proporcionar uma vivência, visando à participação do aluno em atividades esportivas, o autoconhecimento, o espírito cooperativo e de equipe, a melhoria de suas aptidões físicas, de maneira que o aluno aceite e respeite as diferenças e limitações pessoais e individuais. Na disciplina de Didática da Educação Física fica evidente sua proposta de formação, buscando proporcionar ao aluno condições para o planejamento e aplicação de atividades que propiciem o desenvolvimento de habilidades psicomotoras e a valorização o ser humano como um todo, com foco no corpo enquanto ponto de partida para as diferentes aprendizagens.
No Curso Normal do CMP (CMP, 2009) esta diferenciação, quando há, é muito sutil. Nas disciplinas gerais, o aluno é convidado a conhecer o “universo” daquela disciplina, a se apropriar de suas técnicas e relacionar seus conteúdos com a vida social. Já nas disciplinas pedagógicas, o intuito, ao que parece, é instrumentalizar o aluno e lhe oferecer fundamentação e embasamento teórico-pedagógico para proporcionar-lhe condições de planejamento e aplicação de atividades junto a seus futuros educandos.

De acordo com o Regimento, no que diz respeito aos conteúdos do curso Normal, não há diferenciação nas ementas das disciplinas de Ensino de Artes Visuais e Ensino da Música com as disciplinas de Didática do Ensino de Artes Visuais e Didática do Ensino de Música. As disciplinas de Educação Física, de Didática da Educação Física, de Ensino de Artes Visuais e Ensino da Música possuem características bem distintas, porém, em muitos momentos não se percebe a tênue diferença (quando há) entre as ementas de disciplinas gerais e de disciplinas pedagógicas. Dentre as disciplinas estudadas na base curricular do curso, a disciplina de Vivências Corporais, do Normal do CMP, trabalha diretamente com as questões corporais sob o paradigma da Corporeidade, ressaltando a importância e valorizando este corpo-pensante-sensível em seu amplo sentido.  
Muito embora não tenha um olhar artístico, crítico e reflexivo, torna-se importante a existência de uma disciplina que trabalhe, no curso Normal, as questões acerca da Corporeidade, desmistificando a ideia de que o corpo é o meio de transporte para o cérebro e enfatizando que é através dele que aprendemos a aprender. Torna-se de máxima importância estas vivências práticas, tanto na formação destes futuros docentes, quanto em suas futuras atuações profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como podemos constatar, a realidade dos Cursos Normais da cidade de Pelotas não estão distantes daquela visão dualista, ainda tão arraigada no processo pedagógico brasileiro, que abordamos nos capítulos anteriores. De acordo com Oliveira (2006),

A educação do corpo na escola certamente percorre caminhos múltiplos e elabora práticas contraditórias, ambíguas e tensas. Prescreve, dita, aplica fórmulas e formas de contenção tanto de necessidades fisiológicas, contrariando, assim, a “natureza”, quanto aos velhos desejos. (p. xiii)

Este pensamento cartesiano, dualista, que valoriza os saberes inteligíveis em detrimento dos saberes sensíveis, negando a “natureza” destes corpos-alunos, é incompatível com uma proposta educacional que tenha o corpo como “lugar” de aprendizagem.
Segundo Marques (1997, p.21), “nossa escola formal está fundada em valores que há séculos têm valorizado o conhecimento analítico\ descritivo\ linear em detrimento do conhecimento sintético\ sistêmico\ corporal\ intuitivo”. Não está explícito na documentação dos cursos, de uma forma geral, indicadores que apontem para uma educação-sensível destes corpos-alunos, e que desenvolva, significativamente, a construção do conhecimento por meio do corpo. 
Sendo possível apreendermos o mundo por meio do nosso corpo, é incompreensível que a Dança, enquanto elemento artístico-educativo-sensível, não esteja contemplada na base curricular dos cursos Normais, uma vez que se busca, nos dias de hoje, em uma formação sensível de professores, valorizando as experiências e vivências práticas de vida. 

Strazzacappa e Morandi (2006) acreditam que:

[...] a escola pode desempenhar papel importante na educação dos corpos e no processo interpretativo de dança, dando aos alunos subsídios para melhor compreender, desvelar, desconstruir, revelar e, se for o caso, transformar as relações que se estabelecem entre corpo, dança e sociedade. (p. 73)

Foi pensando neste papel importante que a escola pode desempenhar na educação destes corpos-alunos, foi que percebi o quanto seria importante estudar a formação dos docentes que futuramente estarão trabalhando com corpos-sensíveis em sala de aula. Este estudo teve como objetivos principais identificar e discutir questões acerca da Corporeidade durante a formação de professores nos cursos Normais da cidade de Pelotas e, para tanto, teve como norte algumas questões que delinearam a pesquisa documental. 

As seguintes questões norteavam o presente estudo: Qual é a abordagem do corpo que perpassa a formação de professores no curso Normal das escolas de Pelotas? Quais são as disciplinas, que fazem parte do currículo do curso Normal, que compreendem e/ou buscam trabalhar o corpo a partir do paradigma da Corporeidade? O que dizem o regimento e as diretrizes curriculares do curso Normal em relação ao ensino da Dança? Constatamos que, nos documentos, há poucas referencias no que diz respeito da educação dos corpos-alunos sobre o paradigma da Corporeidade.

Cabe aqui ressaltar que o presente estudo se tratava de uma pesquisa documental. As considerações feitas acerca dos dados coletados são feitas a partir de documentos, cedidos pelas duas escolas que foram objetos deste estudo. Torna-se, portanto, impossível afirmar se há, ou não, um trabalho efetivo com o corpo sobre o paradigma da Corporeidade na prática em sala de aula. 

Espera-se que a contemplação deste estudo, motive futuras pesquisas de campo acerca deste tema, para que se possa verificar o trabalho corporal na prática escolar, em seus aspectos artístico-educativo-sensível, já que este é um possível campo de trabalho e de pesquisa para os futuros Licenciados em Dança. 
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� Corporeidade é um processo mental, onde cérebro se utiliza do corpo para perceber e relacionar-se com o mundo. Na obra Fenomenologia da Percepção, de Merleau-Ponty (1999), o autor fala de um “corpo-próprio” que vem na contramão da visão cartesiana de corpo.





� Segundo Foucault (2007), disciplina é um conjunto de regulamentos que controlam e corrigem as operações corporais, impondo ao corpo uma relação de docilidade-utilidade.


� Teórico da dança e analista de movimento, foi um dos expoentes da Dança Moderna. Escreveu diversos livros sobre Dança-educação e Análise de movimento, dentre eles: O domínio do movimento e Dança educativa moderna.


� Figueiredo (2009), refletindo sobre as teorias de Merleau-Ponty, ressalta que nós não temos um corpo e, sim, somos um corpo.


� Processos exploratórios que visam, pelas experiências corporais, a construção do conhecimento (LABAN, 1978).


� Conceito apresentado pelo autor, vide Oliveira (2006).
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